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			Prefácio

			Um anúncio que transforma a vida

			Desde adolescente, sempre me questionei sobre o sentido da vida, sobre o meu futuro. Como acredito que aconteça com muitos jovens, eu me perguntava que contribuição eu poderia dar para a sociedade em que vivia e, por que não, para o mundo! Talvez fosse uma pergunta ambiciosa, mas era uma exigência tão forte que, às vezes, me levava a expressar, de forma poética, sentimentos, sensações e até questionamentos que ainda não haviam encontrado em mim a resposta. Foram a alegria e o testemunho de alguns jovens de Nazaré, que tinham conhecido há pouco o Movimento dos Focolares e que foram nos encontrar na minha cidade, Haifa, que me fizeram compreender de forma luminosa o sentido que a minha vida poderia ter. Fiquei fascinada com o que eles diziam: poder viver o Evangelho todos os dias, em todas as circunstâncias, como uma aventura maravilhosa, pelas estradas da minha terra, que tinham sido percorridas pelo próprio Jesus e por Maria, pelos discípulos, pelos primeiros cristãos.

			Fico feliz em sugerir a leitura deste livro, interessante já pelo título, que evoca o primeiro anúncio, o da Ressurreição. Inspira-se no patrimônio dos escritos de Chiara Lubich e destaca “o novo” que o Carisma da Unidade contém em si, inclusive no que diz respeito ao anúncio, à evangelização. 

			Um anúncio que dá para ver, tocar, sentir 

			“Vem e vê” (Jo 1,46), Filipe responde a Natanael, que, em dúvida, o interroga sobre Jesus. Também hoje temos necessidade de ver, de tocar com as próprias mãos a coerência entre a palavra e a vida, de sentir a presença de Deus. É isso que o nosso mundo está esperando! 

			Nas várias passagens dos escritos de Chiara Lubich propostas neste livro, deixo a vocês a tarefa de compreender o quanto a coerência conta, isto é, “ser” antes de “falar”. 

			É preciso “viver” a Palavra. Na minha experiência, desde o início ficou imediatamente claro que, mesmo quando era difícil, cabia a mim transformar meu coração e meu olhar em relação a cada próximo. Mas como? Olhar para Jesus, de certo modo dispor-me a segui-lo. É o encontro com Ele que interroga quem se aproxima de nós, arrasta e multiplica as expressões da caridade. 

			Como transmitir a todos a novidade e a felicidade de uma vida vivida segundo o Evangelho? Um dia, Natalia Dallapiccola, uma das primeiras companheiras de Chiara, fez-lhe essa pergunta, e Chiara respondeu: “Sim, o mundo está à espera. Mas nós não devemos pregar, nós devemos dar testemunho. Se vivermos esse amor momento a momento, se vivermos como Jesus viveria, o mundo acreditará1”. 

			A atualidade do anúncio 

			É urgente anunciar o amor de Deus hoje, precisamente porque a humanidade vive formas de dor com mil faces. O papa Francisco não perde a oportunidade de sublinhar isso em inúmeras catequeses e considera central o anúncio também no caminho sinodal, que está desafiando a reflexão da Igreja. A necessidade de anunciar o Evangelho de formas atualizadas atinge as expectativas dos jovens e se entrelaça com a busca de esperança no mundo contemporâneo. Manifesta-se certamente na ação do Espírito Santo, ativo nos Movimentos Eclesiais e nas Novas Comunidades, que nasceram nas últimas décadas.

			Em uma viagem recente à Ásia e à Oceania, tive oportunidade de escutar experiências fortes e significativas, de indivíduos e comunidades inteiras, nas quais a vida do Evangelho se inculturava com a beleza característica daquelas culturas: as pessoas sabiam testemunhar a fé, viver a fraternidade em diálogo com religiões e tradições milenares. Nisso consiste a atualidade, mas também o desafio do anúncio de hoje. 

			Risco não falta

			Li com particular interesse as páginas em que estão descritos os riscos enfrentados pelos apóstolos ao anunciar o Evangelho desde o início da sua pregação. Quanto esforço, dificuldades, hostilidades são Paulo descreve em suas cartas! Ainda hoje, testemunhar escolhas contracorrente expõe a críticas e até a verdadeiras perseguições. Muitos séculos se passaram, mas o anúncio do amor de Deus aos homens e às mulheres deste tempo não é indolor! Ao contrário, é o caminho da cruz! O Evangelho de Jesus, escreve Chiara, “abre caminho, não tanto mediante o consenso fácil e os apoios humanos, mas sobretudo por meio do testemunho e de saber sofrer alguma coisa por Ele”2. 

			No entanto, o Ressuscitado não nos deixa sozinhos, mas age sobre as nossas fraquezas. É Ele que continua a obra da evangelização, doando novamente o seu Espírito como em Pentecostes. 

			“Se olhássemos apenas para o vaso de barro que somos –explica Chiara – ficaríamos desanimados. Aquilo que tem valor, e sobre o qual devemos voltar toda a nossa atenção, é o tesouro que carregamos dentro! Paulo sabia que o seu vaso de barro era habitado pela luz de Cristo: era o próprio Cristo que vivia nele e isso lhe deu a audácia de ousar tudo para a propagação do Seu Reino. [...] O vaso de barro [...] não será mais um obstáculo, não mais nos desanimará. Apenas nos lembrará que a luz e a vida, que Deus quer libertar em nós e à nossa volta, não são tanto os frutos das nossas capacidades humanas, mas os efeitos da sua presença ativa em nós, reconhecida e amada.3” 

			Um anúncio que gera diálogo

			Há uma seção deste livro que li com particular paixão: a que destaca o caminho do diálogo como estrada privilegiada para um anúncio que responda às expectativas dramáticas da atualidade. Um anúncio que gera conexões em todas as direções, para fazer florescer, o quanto antes, uma cultura de paz e de fraternidade. As nossas sociedades multiculturais mostram que todos nós estamos envolvidos neste chamado: cumprir a oração de Jesus ao Pai, que é o seu testamento: “Pai [...] para que todos sejam um” (Jo 17,21). 

			Espero que estas páginas sirvam de inspiração e de coragem, uma ocasião para ir em muita profundidade em nossa alma e entrar em contato com a vida de Jesus e com o Carisma da Unidade, para reunir energia em vista do nosso anúncio cotidiano em todos os lugares em que vivemos e trabalhamos. 

			Será Ele a transmitir luz, a tocar os corações, a vivificar todo esforço. 

			Entre setembro de 2022 e agosto de 2023, aprofundamos a nossa vida de oração, descobrindo-a, como Chiara a definiu, “o respiro da alma, o oxigênio de toda a nossa vida espiritual, a expressão do nosso amor a Deus. O combustível de todas as nossas atividades4”. 

			É com o coração repleto do amor de Deus que gostaria de desejar a todos nós que vivamos este ano dedicado ao anúncio com novo vigor, para descobrirmos, como diz o papa Francisco, que “sem zelo apostólico, a fé esmorece. Ao contrário, a missão é o oxigênio da vida cristã: tonifica-a e purifica-a”5. 

			Margaret Karram
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			Introdução

			Este livro conta a história de um anúncio. De um anúncio surpreendente, que mudou de modo profundo primeiramente a vida de uma pessoa e, depois, como em reação em cadeia, a vida de muitas outras pessoas. 

			É o anúncio evangélico que Deus ama imensamente cada um de nós.

			Mas será que podemos dar à humanidade a grande notícia que Deus amou o mundo de tal forma que se fez homem e deu sua vida por nós? Em outras palavras, anunciar a “Boa Nova”, a extraordinária notícia que abalou o mundo antigo e que ressoou de geração em geração, continuando a suscitar, de séculos em séculos, os santos, os mártires; a inspirar homens e mulheres a darem a própria vida pelos outros, lutando por uma sociedade mais justa e mais verdadeira. 

			Podemos falar desse Deus às mulheres e aos homens de hoje, afligidos por males aos quais podemos dar infinitos nomes e rostos? Nós acreditamos que sim. Mas, para poder fazer isso, é preciso, antes de tudo, ter uma experiência de Deus a ser transmitida e a paixão para fazê-lo, estarmos inflamados pelo seu amor por este nosso mundo, que nos impele, como Ele, a entrar na nossa história e a vivê-la a partir de dentro, profundamente. Acima de tudo, é necessário que seja Ele mesmo a se anunciar, a falar de si. O nosso testemunho, as nossas palavras, por mais pobres e inadequados que sejam, serão fortalecidos pela presença Dele. No exato momento em que Jesus envia seus discípulos – e nós com eles – a anunciar a grande notícia, o Evangelho, promete estar com eles: “Ide sem medo, pois estarei convosco, sempre, até o fim dos tempos”.

			O Espírito Santo, ao longo dos séculos, foi o protagonista que revitalizou pontualmente o anúncio do Evangelho, sempre repropondo-o com surpreendente atualidade, como resposta às necessidades e questionamentos dos homens e das mulheres daquele determinado período da história. Fez isso através dos seus dons, os carismas. Chiara Lubich (1920-2008) é uma testemunha abalizada de uma página do Evangelho que o Espírito Santo quis propor novamente com força na virada entre o segundo e o terceiro milênio: “Para que todos sejam um” (Jo 17,21). “Nós nascemos para essa página do Evangelho”, era a sua convicção.

			O livro oferece uma antologia de textos sobre o tema do anúncio no carisma de Chiara Lubich. Está precedida por uma primeira parte de fundo bíblico e eclesial, que contextualiza o caminho histórico desde os primórdios do Carisma da Unidade, seguindo-o nos lugares característicos do anúncio, nos diálogos em todos os campos e nos caminhos privilegiados para uma inculturação cada vez maior do Evangelho. 

			É destinado a todos aqueles que desejam explorar a dimensão espiritual da própria existência e se comprometer em um espírito de fraternidade e de paz, de atenção para com os que sofrem. Independentemente da fé ou das convicções pessoais, todos nós podemos nos beneficiar de um anúncio que nos transmita uma mensagem de esperança, que nos ajude a superar os momentos difíceis e nos torne, de nossa parte, portadores dessa mensagem a outros.

		

	
		
			PRIMEIRA PARTE

			“Irei pelo mundo...”

		

	
		
			O primeiro anúncio

			O primeiro grande anúncio foi o de Maria Madalena. Na manhã de Páscoa, ela correu até os discípulos clamando: “Vi o Senhor!” (Jo 20,18). Ela o tinha encontrado no jardim, ressuscitado. Ele a chamou pelo nome, ela lhe respondeu e o abraçou... Não podia guardar só para si essa notícia extraordinária, tinha que compartilhar o que havia acontecido, a sua grande experiência. É a “apóstola dos apóstolos”, como são Tomás de Aquino a chama. Na noite de Páscoa, os apóstolos também viram Jesus entrar no Cenáculo. Ele se deteve entre eles e mostrou-lhes as mãos e o lado, com os sinais indeléveis do seu amor infinito. Também eles não puderam guardar só para si o que tinham visto e contaram imediatamente a Tomé, que estava ausente naquele momento: “Vimos o Senhor” (Jo 20,25). Mais tarde, diante do tribunal do Sinédrio, eles repetiram mais uma vez: “Não podemos, nós, deixar de falar das coisas que vimos e ouvimos” (At 4,20).

			João fará o mesmo: “O que era desde o princípio, o que ouvimos, o que vimos com os olhos, o que contemplamos e o que as nossas mãos apalparam do Verbo da vida [...], vo-lo anunciamos” (1Jo 1,1.3). Paulo fará o mesmo: “Transmiti-vos aquilo que eu mesmo recebi” (cf. 1Cor 15,3).

			De boca em boca, de geração em geração, o anúncio do Evangelho, a Boa-Nova, difunde-se rapidamente, de Jerusalém para Antioquia, Roma, Espanha, Gália, Índia; atravessa os oceanos e os séculos, até hoje. Jesus havia predito: “E este Evangelho do Reino será proclamado no mundo inteiro” (Mt 24,14), e pouco depois Paulo pôde constatar: “Já ouvistes o anúncio da Palavra da Verdade, o Evangelho, que chegou até vós, e que em todo o mundo produz frutos e cresce, como também entre vós, desde o dia em que ouvistes e compreendestes em sua verdade a graça de Deus” (Cl 1,5-6).

			A experiência de Maria Madalena, dos apóstolos e de Paulo continua ininterruptamente. O “depósito” da fé, a herança deixada por Jesus, passou de mão em mão. Hoje a temos em nossas mãos e devemos transmiti-la às novas gerações.

			Essa é também a experiência vivida por Chiara Lubich. Ela gostava de contar um episódio que marcou o início do seu anúncio e do qual nasceu, sem que o tivesse programado, um Movimento que continua a transmitir o grande anúncio da Boa Nova.

			“Deus a ama imensamente”

			É um episódio bem conhecido, que ocorreu em 1943. Lemos como ela narrou a um grupo de bispos em 1979:

			Eu ainda era estudante. Um sacerdote que estava de passagem [...] pede para falar comigo. Ele me pergunta se posso oferecer uma hora do meu dia pelas suas intenções. Eu respondo: por que não o dia inteiro? Impressionado com essa generosidade juvenil, ele me diz: “Lembre-se de que Deus a ama imensamente”. É a fulguração. “Deus me ama imensamente.” “Deus me ama imensamente.” Digo e repito às minhas companheiras: “Deus a ama imensamente. Deus nos ama imensamente.” A partir desse momento, percebo que Deus está presente em toda parte com seu amor: nos meus dias, nas minhas noites, nos meus impulsos, nos meus propósitos, nos acontecimentos alegres e consoladores, nas situações tristes, escabrosas, difíceis. [...] A conversão ocorreu. “A novidade” brilhou diante da minha mente: sei quem é Deus. Deus é Amor. [...] E Ele deposita em nossos corações essa nova fé Nele Amor, como se soterrasse uma semente no solo. Essa é a nossa grande, enorme descoberta. [...] Nós acreditamos no amor. Essa é a nossa nova vida.6 

			Mais uma vez o grande anúncio está sendo passado de geração em geração. É um sacerdote que age como intermediário para transmitir o que também ele recebeu: “Deus a ama imensamente”. É a revelação do Amor de Deus, coração do Novo Testamento (cf. 1Jo 4,16). O anúncio chega a Chiara. É uma mensagem impactante, como se depreende das palavras usadas para descrever a experiência que suscita: “conversão”, “novidade”, “nova fé”, “grande descoberta”, “vida nova”. Mais ainda, essa experiência é uma “fulguração”, tamanha é a força com que se manifesta e é percebida por ela. 

			Assim como aconteceu com Maria Madalena, com os apóstolos, com Paulo, Chiara não pode guardar para si mesma a descoberta feita, ela precisa comunicá-la: “Digo, repito às minhas companheiras: Deus a ama imensamente. Deus nos ama imensamente”. Repete isso à mãe, às irmãs, ao irmão, às amigas... As cartas que ela escreveu, a partir daquele momento, repetem em mil tons aquele anúncio, aquela descoberta: “Deus ama você imensamente”.

			Em uma das primeiras cartas à sua irmã, a manifestação de amor em seu ápice fica imediatamente clara: “Jesus, como eu o estou apresentando e sempre o apresentarei a você, no auge da dor que é o vértice do Amor”7.

			O anúncio começa imediatamente com a experiência feita. Antes de ser um compromisso, é uma necessidade, nasce espontaneamente. É como a alegria, que não pode ser contida, precisa explodir, manifestar-se, comunicar-se.

			Na experiência que acabamos de ler, emerge mais um elemento essencial para o anúncio: a plena disponibilidade, a doação incondicional de si: “Uma hora do meu dia? Por que não o dia inteiro?” O sacerdote a atribui à “generosidade juvenil”. É isso também, porém tal generosidade é necessária em todas as estações da vida. O anúncio pressupõe a dimensão da doação. Se não vivermos “dentro”, não poderemos ter uma autêntica experiência de Deus, mas se não estivermos projetados para “fora”, na atenção ao outro, no interesse pelo outro, a experiência não se transformará em anúncio.

			“Só queríamos amar para amá-lo”

			Na experiência de Chiara, o anúncio torna-se envolvente. Quem o acolhe sente a necessidade de anunciá-lo, por sua vez, em uma cadeia de encontros e partilhas que dão origem a uma pequena comunidade. 

			Tinham se passado apenas cinco anos quando, em setembro de 1948, em Roma, no Parlamento italiano, Chiara Lubich conheceu Igino Giordani e contou-lhe o que estava acontecendo em Trento. Ele ficou particularmente impressionado, a ponto de relatar essa conversa na edição da revista que dirigia, Fides, com a seguinte premissa:

			Três religiosos, cujo nome é respeitado pelos católicos italianos e estrangeiros, vieram nos visitar: um Capuchinho, um Menor, um Conventual. Toda a Primeira Ordem franciscana estava representada. Havia também um terciário: a Ordem Terceira. E havia ainda uma jovem que, por sua religiosidade contemplativa e prática, personificava aos nossos olhos a Segunda Ordem de são Francisco. Enfim, estava ali são Francisco todo, de quem hoje sentimos tanta necessidade. Mencionou-se a comunidade cristã. [...] Foi assim que essa irmã nos contou a história, religiosa, espiritual e material, da qual está surgindo uma comunidade cristã.8

			Vamos ler alguns trechos dessa conversa publicada na revista, da qual emerge um modo muito especial de anunciar o Evangelho: 

			Onde dois ou mais estão unidos em seu nome, Ele está no meio deles.

			Sentíamos a presença divina Dele cada vez que a unidade triunfava sobre a nossa natureza relutante em morrer: a presença da sua luz, do seu amor, da sua força.

			Jesus entre nós.

			A primeira pequena sociedade de irmãos, seus verdadeiros discípulos, estava formada.

			Jesus, vínculo de unidade.

			Jesus, rei de cada coração, porque a vida de unidade pressupõe a morte perfeita do eu.

			Jesus, rei do pequeno grupo de almas.

			E dissemos desde o início: “Sim, o Evangelho é a solução de cada problema individual e de cada problema social”.

			Era assim para nós, que nos tínhamos tornado um só coração, uma só mente; podia ser assim para outros, para todos.

			E não era difícil. Seria suficiente colocar no coração os desejos que Jesus teria se estivesse em nós; pensar em tudo como Jesus teria pensado; em outras palavras, encarnar o Evangelho na própria vida, cumprir a vontade divina, diferente para cada pessoa, mas proveniente do mesmo Deus, assim como diversos raios provêm do mesmo sol; e a unidade estava feita.

			A fé e o amor, de que Ele vivia em nós, aproximavam-nos de todos aqueles que Ele um dia nos fazia encontrar; e esse amor, espontaneamente, livremente, os atraía para o mesmo ideal.

			Nunca pensamos em fazer apostolado. Essa palavra não nos parecia bonita. Alguém havia abusado dela, desfigurando-a. Nós só queríamos amar para amá-lo.

			E logo percebemos que esse era o verdadeiro apostolado.

			Sete, quinze, cem, quinhentos, mil, três mil e mais pessoas, de todas as vocações, de todas as condições. Todos os dias aumentavam ao redor de Jesus entre nós.

			A nossa humanidade, crucificada pela vida da unidade, atraía todos a si.9

			É o “verdadeiro apostolado”, o modo de ser “apóstola” como Maria Madalena, o modo de ser “apóstolos” como os apóstolos, como Paulo. É o que nos propomos a captar neste livro, breve antologia dos escritos de Chiara Lubich sobre o tema.

			Fogo sobre a terra

			Em um escrito sem data, provavelmente do final dos anos 1940, Chiara menciona duas frases da Escritura “que deram tanto Fogo de Amor às nossas almas”. A primeira é: “Eu vim trazer fogo à terra, e como desejaria que já estivesse aceso!” (Lc 12,49); a segunda: “Permanecereis no meu amor” (cf. Jo 15,10)10. “Permanecereis no meu amor” refere-se à descoberta inicial do Amor de Deus – “Deus me ama imensamente” –, a uma profunda intimidade com Ele. “Fogo vim trazer à terra...” refere-se à exigência de dizer a todos que Deus é Amor e que ama cada um imensamente.

			Há muitas interpretações do “fogo” que, segundo a passagem do Evangelho segundo são  Lucas, Jesus veio trazer à Terra. Para Chiara, indica a missão de Jesus, que veio trazer a vida do Céu: o anúncio da Boa Nova. A respeito dessa palavra evangélica, ela escreveu em um de seus comentários,

			se nos revela, por um lado, a consciência que Jesus tem do seu Evangelho, como de um dom inestimável, de uma força destinada a transformar o mundo e à qual nada pode resistir, por outro, manifesta-nos o seu desejo ardente de que essa palavra, como um fogo, seja acesa e se espalhe por toda a parte. Ela nos ajuda a compreender melhor a sua decisão, a sua pressa, a sua atividade incansável, o seu movimento de aldeia em aldeia, do campo às cidades, dos casebres aos palácios, às sinagogas e ao templo, seu desejo de chegar a todos, sem perder uma oportunidade de levar o seu Evangelho.11 

			“Eu vim trazer fogo à terra...” torna-se, para Chiara, a “palavra de vida” de seu projeto de evangelização. Se Jesus quer que o fogo que Ele traz à terra se acenda e incendeie o mundo inteiro, ela quer ser o instrumento Dele. Escreve no diário de 11 de maio de 1971:

			Os cristãos, sendo filhos de Deus, por serem gerados por Deus, amam com o mesmo amor de Deus [...]. Com isso, eles possuem o fogo que Cristo trouxe à terra e que Ele deseja que se espalhe como um incêndio, como reino de Deus que transforma radicalmente aqueles que são primeiramente tocados por Ele, depois penetrados e arrebatados. É um fogo, um amor que dá a possibilidade de sermos, cada um de nós, outro Cristo, com maior ou menor plenitude, de acordo com a nossa correspondência. Em outras palavras, ao divinizar os homens, o amor cristão dá uma alma ao mundo, que assim se torna uma sociedade cristã com todas as repercussões sobre os costumes, as leis, o respeito às pessoas, a paz etc.12

			Já em 1949, olhando para a “nova Família” que estava nascendo à sua volta, ela a viu como sendo chamada por Deus “para acender no mundo o Fogo e a ele levar a unidade”13.

			Por que somos chamados a testemunhar e anunciar o Evangelho, a testemunhar e anunciar que Deus é Amor e ama cada um pessoalmente? Porque essa é a própria missão de Jesus, na qual Ele nos envolve. Ele quer que sejamos fogo vivo, inflamado pelo seu amor e, como Ele, luz que brilha e ilumina (cf. Jo 1,9; Mt 5,15). Se o fogo do amor de Deus nos inflamou, não podemos deixar de inflamar aqueles que nos rodeiam. O fogo, para se alimentar, precisa incendiar: “O amor deve ser dado: é como o fogo que, em contato com palha e outras coisas, queima; do contrário se apaga”14. 

			Se descobrimos que Deus é Amor, não podemos deixar de anunciá-lo, repetindo a todos: Deus ama você, Deus ama você imensamente a ponto de dar a vida por você, cuida de você porque para Ele você é importante... Ele é um pai, uma mãe! 

			O início do Evangelho segundo são João mostra o Verbo voltado para o Pai, completamente projetado Nele, vivendo por Ele (cf. Jo 1,1-2.14). Respondendo ao seu convite, volta-se para a humanidade: Deus amou tanto o mundo que entregou o seu Filho (cf. Jo 3,16). O Verbo “está” com o Pai e precisamente por isso é “enviado” pelo Pai ao mundo. Ele coloca a sua vida nas mãos do Pai, em plena disponibilidade, para cumprir a grande missão que Ele lhe confia: reunir os filhos de Deus dispersos, fazer de todos uma só família, uma só coisa. Ao Pai que o envia à terra, o Verbo responde prontamente: “Eis-me aqui [...], eu vim, ó Deus, para fazer tua vontade” (Hb 10,5-7).

			Quando Chiara responde com “entusiasmo juvenil” ao convite para dedicar uma hora do seu dia, colocando à disposição todo o dia, parece refletir o ardor e a generosidade do Filho de Deus, que responde ao convite do Pai. É a mesma prontidão e disponibilidade que encontramos também em Maria de Nazaré diante do anúncio do anjo: “Eis a serva do Senhor, faça-se em mim segundo a tua palavra” (cf. Lc 1,38). É a mesma palavra que impele todo discípulo a seguir Jesus, na plena disponibilidade para fazer o que Ele deseja: “Eu te seguirei para onde quer que vás... Vamos também nós, para morrermos com Ele!” (cf. Lc 9,57; Jo 11,16).

			Continuar a obra de Jesus, que grande missão! E que honra e responsabilidade ser convidado a participar dela.

			

			
				
					6	LUBICH, C. “Deus Amor e a caridade no Movimento dos Focolares”, a um grupo de bispos, Rocca di Papa 13.2.1979, citado em CERINI, M. Deus Amor: no pensamento e na experiência de Chiara Lubich. São Paulo: Cidade Nova, 1992, p. 16-17.

				

				
					7	Idem. Cartas dos primeiros tempos, 1943-1945. São Paulo: Cidade Nova, 2020, p. 42-43. 

				

				
					8	Da revista Fides, 48 (1948). Cf. GIORDANI, I. Storia del nascente Movimento dei Focolari, in LUBICH, C.– GIORDANI, I. Erano i tempi di guerra... Agli albori dell’Ideale dell’unità, Roma: Città Nuova, 2007, p. 44. 
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					10	Cf. Comentário sem data sobre Jo 13,1, in LUBICH, C. Parole di vita, organizado por F. Ciardi. Roma: Città Nuova-Centro Chiara Lubich, 2017, p. 92.
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			Em continuidade com Jesus

			Desde o início de sua missão pública, Jesus associa a si discípulos e apóstolos. Ele os chama para que o coloquem no primeiro lugar em suas vidas e o sigam. Ele os une a si e, ao mesmo tempo, os projeta no mundo, para serem “pescadores de homens” (cf. Mc 1,17). E os instituiu Doze, “para que ficassem com Ele e para enviá-los a pregar”. Depois de uma noite passada em oração, escolheu “os que Ele queria”, isto é, aqueles que Ele tinha sempre no coração (cf. Mc 3,13-19). É uma escolha gratuita, porque Deus nos ama desde sempre, pensa em nós, “sonha” conosco desde sempre. Com o seu chamado, Jesus revela o amor infinito e eterno que Deus tem por todos nós.

			Ele chama a si os discípulos para que “fiquem” com Ele, para que tenham um relacionamento estável, permanente, exclusivo com Ele, que se traduz na vida em comum: caminham com Ele, comem com Ele, descansam com Ele, escutam as suas palavras, partilham o seu destino... A primeira missão dos Doze, portanto, não é ir pregar, mas “estar” com Jesus. Estar: não se trata de um episódio passageiro ou ocasional; é uma autêntica comunhão de vida, que se torna conhecimento profundo, intimidade... A relação é mútua: Jesus está, é, fica, permanece com os discípulos; os discípulos, por sua vez, são chamados a estar, a ficar e a permanecer com Ele.

			Estar com Ele, segui-lo até se tornar outro Ele, é a primeira fase da evangelização. O primeiro dever do apóstolo, como recorda João Paulo II, “é estar com Cristo. Perigo constante para os operários apostólicos é deixarem-se arrastar de tal modo pela sua atividade na causa do Senhor que esqueçam o Senhor de toda a atividade”15. Para que a nossa ação apostólica seja segundo o agir de Cristo, devemos viver o “estar em Cristo”, a docilidade ao seu Espírito.

			Antes de enviar, Jesus quer ter certeza de que o “mandato” está intimamente ligado à sua pessoa, porque a missão que confia – a própria missão Dele – ainda é Ele mesmo a cumpri-la. A missão não está separada Dele, é Ele em nós, assim como acontece na missão que o Pai lhe confiou. Ele é enviado pelo Pai ao mundo, mas com isso não se desliga do Pai, Ele e o Pai são um só (cf. Jo 10,30). As palavras que Ele fala são as que ouviu do Pai (cf. Jo 8,28), as obras que Ele realiza são as do Pai que opera Nele (Jo 5,36). Ele não faz nada sozinho, tudo é em unidade com o Pai. O mesmo se aplica ao discípulo: “O Pai em mim e Eu em vós” (cf. Jo 17,21). É por isso que não podemos fazer nada sem Ele. Para dar fruto, é necessário estarmos totalmente enxertados Nele, como um galho na videira (cf. Jo 15,1-8). 

			Desde o início, Jesus anunciou que enviaria seus discípulos, mas o verdadeiro mandato chegou ao fim quando Ele cumpriu a própria missão e os uniu plenamente a si. Conforme o Evangelho segundo são João, só depois da ressurreição, quando Ele entrou no Cenáculo, anunciou: “Como o Pai me enviou, também Eu vos envio” (Jo 20,21). Depois dessas palavras, o Espírito Santo “sopra” sobre eles (cf. Jo 20,22-23). Também nos evangelhos sinóticos o envio por todo o mundo (Mc 12,15), a todos os povos (Mt 28,19-29), aos confins da terra (At 1,8) ocorreu após a ressurreição.

			Os apóstolos podem cumprir a missão confiada, não porque agora são eficientes e corajosos... Eles permanecem tão frágeis como antes, mas agora têm o Espírito – “recebereis uma força, a do Espírito Santo” (At 1,8) —, têm a presença do Ressuscitado — “E eis que estou sempre convosco todos os dias, até a consumação dos séculos” (Mt 28,20). Espiritualmente, Jesus, o Ressuscitado, permanece nos seus, entre os seus: Nele está a força deles, a alegria deles, a vida deles.

			Chiara Lubich tem plena consciência dessa estreita ligação entre a presença de Jesus em nós e o anúncio. A imagem do fogo, comentando a palavra sobre o fogo trazido por Jesus à terra, torna-se particularmente presente e viva em um de seus escritos mais famosos, intitulado “A ressurreição de Roma”. É um texto que mostra, ao mesmo tempo, a dimensão mística de uma experiência carismática e a atualização dessa expe­riência na vida, em contato com a humanidade. Para alcançar – mesmo no meio da multidão de uma cidade como Roma – um relacionamento constante com Jesus, Chiara escreve: “Tomo contato com o Fogo que, invadindo toda a minha humanidade dada por Deus, faz de mim outro Cristo, [...] e os meus olhos não mais ficam apagados, mas, através da pupila, vazio sobre a alma, [...] olho o mundo e as coisas; contudo, já não sou mais eu que olho, é Cristo em mim que olha e vê, de modo novo, cegos que devemos iluminar, mudos que devemos fazer que falem e aleijados que devemos fazer andar”16. 

			É uma vocação pessoal e, ao mesmo tempo, de toda a família que está nascendo ao seu redor, “célula viva, fogueira de Deus, que contém o Fogo a ser transmitido e, com ele, a Luz”17. Percebe nela a ação poderosa do Espírito Santo, prometida por Jesus como princípio da missão, o Espírito que “consome tudo em si, divinizando, tudo inflamando, tudo traduzindo em Fogo, em Deus, em verdadeiros filhos de Deus como Jesus”18. Daí o convite para “perder” a alma “no Fogo e fazê-la ser Fogo”19, para dilatar o Cristo, acrescê-lo em outros membros; tornar-se, como Ele, portadores de Fogo20. É dessa forma, entre outras coisas, que “nos incendiamos, transmitindo o Fogo”21. Daí a necessidade de “recolocar-me nas tuas mãos, Jesus, como instrumento para acender o teu Fogo”22.

			A boa notícia para todos

			O Evangelho mostra Jesus viajando constantemente pelas cidades e aldeias, anunciando o Reino de Deus (cf. Lc 8,1-3). Ele não tem onde pousar a cabeça (cf. Lc 9,58), às vezes nem tem tempo para comer (cf. Mc 6,31). Ele é como o pastor da parábola, que vai em busca das ovelhas perdidas. Torna visível o amor do Pai e o concretiza no próprio comportamento. Nele, todos podem encontrar o perdão de Deus, experimentar o amor pessoal do Pai. Tem uma predileção pelos pobres, pelas crianças, pelas mulheres, come com os pecadores e perdoa seus pecados, cura os enfermos, expulsa demônios, doa novamente a vida aos mortos... Passa fazendo o bem a todos (cf. At 10,37-38). 

			Todos. É uma palavra que impressionou fortemente a Chiara, é o horizonte do seu Ideal: “Que todos sejam um”, um “todos concreto, composto de indivíduos, que muitas vezes menciona: pai e mãe, filho e pai, mãe e sogra23, nobres ou maltrapilhos24, “o leiteiro, o agricultor, o porteiro, o pescador, o operário, o camelô... [...] idealistas desiludidos, mães carregadas de pesos, noivos às vésperas de núpcias, velhinhas sem brilho à espera da morte, jovens vibrantes, todos”25. Somos enviados a esses para compartilhar, doando e recebendo.

			Chiara enumera ainda os lugares e ambientes mais comuns para onde somos enviados: paróquias, associações, escolas, escritórios26, o próprio condomínio, com o barulho do “rádio ligado ao máximo volume do inquilino ao lado, ou o estrépito dos carros”27; menciona as mais variadas situações em que encontramos as pessoas: “alegrias e dores, nascimentos e mortes, angústias e júbilos, fracassos e vitórias, encontros, amizades, trabalho, doenças e desempregos, guerras e flagelos, sorriso de crianças, carinho de mães”28. Estas são as pessoas que Jesus quer encontrar hoje, como fez com as do seu tempo: a mulher samaritana no poço, Mateus no posto fiscal, Zaqueu no sicômoro, o cego de nascença que pede esmola no templo...

			O nosso anúncio e o nosso testemunho, como para Jesus, dirigem-se ao nosso ambiente cotidiano de vida, às pessoas com as quais convivemos, lado a lado, mas também às pessoas mais distantes, para as quais o amor nos impulsiona. O escrito de Chiara de 12 de novembro de 1958, “A atração do tempo moderno”, pode ser considerado como a imagem de seu modo de viver e de caminhar, uma descida ao fundo do mundo, “misturados entre todos, lado a lado com os homens”, para compartilhar com cada um “a injúria, a fome, os golpes, as alegrias fugazes” e, ao mesmo tempo, “atingir a mais alta contemplação” e “traçar bordados de luz” sobre a humanidade29. 

			Parece ser a antecipação daquilo que papa Francisco nos recorda constantemente, que a Igreja, por natureza, está sempre “em saída”, vive entre as pessoas comuns, chamada a “misturar-se” com ela, a “participar” da “maré um pouco caó­tica” da multidão, a ponto de transformá-la “em uma verdadeira experiência de fraternidade, em uma caravana solidária, em uma peregrinação sagrada” (Evangelii Gaudium, n. 87). Uma “Igreja com as portas abertas”, pronta a chegar às periferias do mundo (n. 46), em uma “decidida saída para fora de si mesma a fim de evangelizar todos os povos” (n. 261). 

			A Igreja está em saída desde que nasceu. Ao descer no Cenáculo, o Espírito Santo lançou-a imediatamente pelos caminhos do mundo.

			A comunhão que evangeliza não é mais apenas aquela dentro dos nossos grupos eclesiais ou dentro da própria Igreja, mas aquela que sabemos construir ao nosso redor em todos os ambientes humanos, em todas as culturas, com as mais diversas pessoas, a ponto de nos tornarmos, juntos, como diria o papa Francisco, “construtores de um novo vínculo social” (Fratelli tutti, n. 66). Não podemos nos limitar “ao próprio grupo, à própria raça” a que pertencemos (n. 80), devemos “ampliar o nosso círculo, dar à nossa capacidade de amar uma dimensão universal” (n. 83).

			É realmente uma cultura nova, que vê no outro, seja ele quem for, um irmão, uma irmã, abandonando formas “de nacionalismo fechado e violento, atitudes xenófobas, desprezo e até maus-tratos àqueles que são diferentes” (n. 86). É um caminho rumo a uma “amizade social que não exclui ninguém”, uma “fraternidade aberta a todos” (n. 94), capaz de englobar pessoas de todos os credos e até mesmo quem não tem um referencial religioso. O diálogo e a comunhão se concretizam ao “aproximar-se, expressar-se, ouvir-se, olhar-se, conhecer-se, esforçar-se por entender-se, procurar pontos de contato” (n. 198). É o início da “cultura do encontro”.

			A com-paixão 

			Estar “lado a lado com os homens”, compartilhando com todos “a injúria, a fome, os golpes, as alegrias fugazes”, é uma lição aprendida diretamente com Jesus. Quantas vezes os evangelhos registram sua “compaixão” pelas multidões: “Ao ver a multidão, teve compaixão dela, porque estava cansada e abatida, como ovelhas sem pastor” (Mt 9,36-38;15,14;15,32). Sua com-paixão (sentir com o outro) nasce de um olhar de sim-patia (ter em comum o mesmo páthos, o mesmo sentimento), capaz de gerar uma corrente de afeto que o faz assumir como próprio aquilo que o outro está “padecendo”. A sua com-paixão nasce do amor com que Deus “amou tanto o mundo...” O caminho da encarnação levou-o a estar próximo de cada um, a penetrar fundo nesse nosso mundo, precisamente porque o ama. Ele compartilha os anseios das pessoas, os problemas, as necessidades, “sente” seus mesmos sentimentos. Assim, depois de ter-se tornado um irmão, de estar lado a lado com os homens, torna-se mestre para ensinar a verdade, pastor para indicar o caminho, médico para curar as doenças, pão para saciar a fome. Acima de tudo, mostra o amor de Deus ao dar a própria vida: “Tendo amado os seus que estavam no mundo, amou-os até ao fim” (Jo 13,1). É o amor maior, aquele que dá a vida pelos amigos (cf. Jo 15,13). Jesus ofereceu a si mesmo, e o Pai não o poupou, mas o entregou por todos nós (cf. Jo 3,16).

			Ao seguir Jesus, o discípulo não vive para si mesmo. Ele vive, como Jesus, para o outro. Isso porque o outro faz parte de si, e seu mundo, seus sentimentos, seus problemas não lhe são alheios. Não é uma invasão de campo, intromissão indevida e indiscreta no mundo do outro, é uma oferta de proximidade, de amizade. Como em Jesus, a com-paixão – sentir o que o outro sente – leva à co-moção. O coração não só sente, percebe, compreende, assume a situação que lhe é apresentada, mas adverte a necessidade de “caminhar em direção ao outro”, é direcionado para a ação, a “estar com” o outro, a “viver com” o outro, no desejo de oferecer uma proximidade concreta e ativa, como é possível, na medida do possível.

			Somos chamados a encontrar os homens e as mulheres de hoje no plano da partilha da vida e não como mestres. Assim como Teresinha do Menino Jesus, nós também, pecadores, podemos nos sentar à mesa dos pecadores (cf. Manuscrito C, 6r). Então, saberemos encontrar uma linguagem compreensível, capaz de expressar o mistério de Deus de forma penetrante e convincente; uma linguagem que nasce da escuta da Palavra de Deus e das pessoas.

			O anúncio de um Deus Amor

			Podemos revelar ao mundo o que nos foi revelado, que Deus nos ama imensamente. Para muitas pessoas, Deus ainda é um Ser distante, considerado frio, impassível, impessoal; ou um juiz terrível, pronto para punir quem erra. Vivemos como se Ele não existisse, como se estivéssemos sozinhos nesta terra, como se não tivéssemos um Pai que nos segue em todos os aspectos, em tudo. Como Jesus, podemos dar testemunho que Ele é, ao invés, um Deus próximo, que nos conhece e cuida de cada um de nós, como uma mãe que vela com atenção pelo seu filho. Um Deus que, precisamente por ser Amor, vem ao encontro de cada pessoa, participando de tudo, até mesmo da dor, do pecado, da morte; um Deus que nos torna livres, que nos faz outros Ele, dando-nos a capacidade de novas relações com outros homens e mulheres que se tornaram irmãos e irmãs, a ponto de nos permitir reviver a sua mesma vida divina na terra. Não um Deus além da história, retirado em seu Ser inefável, mas um Deus Amor, que envia seu Filho unigênito ao mundo e, por meio Dele, faz jorrar o Espírito Santo em nossos corações, até a nossa plena realização humana. Essa é a Boa Nova, o Evangelho que somos chamados a anunciar.

			Hoje como nunca, em nossa sociedade anônima e indiferente, por vezes violenta e egoísta, temerosa e insegura, incerta quanto ao futuro, precisamos redescobrir Deus na rea­lidade mais própria do seu ser. Paulo VI, em sua “Profissão de Fé”, afirma: “Ele é Aquele que é, [...] e ele é Amor”30. “Deus é amor. Eis o nome Daquele que É”, recordou João Paulo II31. Com a concretude que o distingue, papa Francisco chega a uma conclusão: “a humanidade, que não sabe amar, precisa das carícias de Deus para amar, do ensinamento de Deus para amar, do testemunho de Deus”, daquele Deus que “nos amou primeiro, que deu o primeiro passo: daí vem o amor”32.
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OEBPS/font/MyriadPro-SemiboldSemiCn.otf


OEBPS/font/Calibri.ttf


OEBPS/font/MyriadPro-Semibold.otf


OEBPS/font/MyriadPro-It.otf


OEBPS/font/MyriadPro-Bold.otf


OEBPS/font/MyriadPro-Regular.otf


OEBPS/image/PaginaCreditos.jpg
Titulo original em italiano
Un annuncio che cambia la vita: negli scritti di Chiara Lubich

© Citta Nuova Editrice - Roma, 2023

© Editora Cidade Nova - Sao Paulo, 2023

Coordenagao editorial
Adelmo Cordeiro Galindo
Tradugdo

Heliomar Aparecida Andrade Ferreira
Revisdo

Adriano Alves de Lima
Claudia Nascimento
Projeto grdfico e capa
Cidade Nova
Diagramagéao

Cidade Nova

Todos os direitos estao reservados. Nenhuma parte deste
livro pode ser utilizada ou reproduzida sob quaisquer meios
existentes sem autorizagao por escrito do editor.

ISBN: 978-65-88624-70-8
(ISBN original: 978-88-311-4878-8)

Editora Cidade Nova

Rua José Ernesto Tozzi, 198 | Vargem Grande Paulista, SP - Brasil
CEP: 06730-000 | Tel.: (11) 4158.8890

www.cidadenova.org.br | editoria@cidadenova.org.br





OEBPS/font/MyriadPro-SemiCnIt.otf


OEBPS/image/Capa.jpg
Fabio Ciardi e Renata Simon
(organizadores)

nos escritos de Chiara Lubich

‘ CIDADENO‘A







OEBPS/image/PaginaRosto.jpg
Fabio Ciardi e Renata Simon
(organizadores)

um
ANUNCIO
QUE

TRANSFORMA
A VIDA

nos escritos de Chiara Lubich

CIDADE NQVA

Séo Paulo, 2024





OEBPS/image/1.png
Fabio Ciardi e Renata Simon
(organizadores)

nos escritos de Chiara Lubich

‘ CIDADEW






OEBPS/font/MyriadPro-SemiCn.otf


